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O impresso como estratégia de formação: Revista do Ensino 
de Minas Gerais (1925-1940), livro publicado em 2008 pela editora 
Argvmentvm, é resultante da pesquisa de doutoramento empreen-
dida por Maurilane de Souza Biccas, pós-doutora em Educação 
e professora da Faculdade de Educação da Universidade de São 
Paulo, onde integra a coordenação do Núcleo Interdisciplinar de 
Estudos e Pesquisas em História da Educação (Niephe). 

Com sólida experiência em trabalhos sobre impressos peda-
gógicos que, recentemente, vem crescendo no Brasil e muito tem 
contribuído para os estudos em história da educação, Biccas realiza, 
neste trabalho, uma investigação sistemática sobre o impresso pe-
dagógico mais representativo na história de Minas Gerais, a Revista 
do Ensino. A autora não se restringe somente à Revista; utiliza 
outras fontes documentais como jornais, decretos e leis da época 
pesquisada no intuito de complementar e esclarecer as informações 
obtidas da fonte principal de sua investigação.

Composto de seis capítulos, o trabalho destaca aspectos re-
lacionados à materialidade, produção, circulação e distribuição 
da Revista do Ensino, “impresso pedagógico oficial de educação 
direcionado aos professores, diretores e técnicos da rede pública de 
ensino do estado de Minas Gerais” (p. 15), entre os anos de 1925 
e 1940. A obra tem por objetivo “descrever e analisar os aspectos 
relacionados à materialidade da Revista aos conteúdos nela vei-
culados, às mudanças ocorridas nos seus primeiros dezesseis anos 
de circulação e à produção de sentidos desencadeada por essas 
transformações editoriais” (p. 15). Para a realização do trabalho, 
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a autora fundamenta-se no campo de análise da “nova história 
cultural”, campo que vem impactando a produção historiográfica 
contemporânea e, de modo particular, a história da educação.

Quanto à materialidade da Revista, Biccas dispensa aten-
ção especial à análise de capas, versos de capas, contracapas e 
quartas-capas dos números publicados. Como Marta Maria Chagas 
de Carvalho chama a atenção na apresentação do livro, a Revista 
do Ensino “não foi tratada como um veículo neutro para a comuni-
cação dos conteúdos dos textos que edita, mas como performidade 
da ordenação da significação deles na materialidade mesma das 
diversas formas aplicadas à sua edição” (p. 13). Nesse sentido, 
Biccas recorre a autores que investem nesse mesmo pensamento 
quanto à importância da análise da materialidade dos impressos, 
tais como Roger Chartier e Michel de Certeau.

No primeiro capítulo do livro, “Ciclo de vida de um impresso 
oficial: Revista do Ensino 1925-1940”, a Revista é analisada dentro 
do seu momento histórico de constituição e circulação. A autora 
retorna ao momento de criação da Revista do Ensino, 1892, des-
tacando que, após a publicação de apenas três números, a Revista 
foi desativada. Seu relançamento aconteceria em março de 1925, 
sendo interrompida entre os anos de 1940-1946 devido à Segunda 
Guerra Mundial, voltando a circular até 1971. 

A Revista também é analisada como parte integrante e depo-
sitária das mudanças educacionais ocorridas em Minas Gerais, 
como a Reforma Francisco Campos (1927). Na ocasião, o go-
verno mineiro fez das páginas da publicação um valioso meio 
de apresentação, discussão, avaliação e estímulo à utilização das 
ideias pedagógicas renovadoras pretendidas por essa reforma. Esse 
impresso pedagógico também se revela como arena de disputas e 
acordos de diferentes interesses políticos e educacionais travados, 
por exemplo, entre católicos e “liberais”. Desse modo, e com as 
conexões que a autora realiza do momento histórico pesquisado, 
é possível perceber as relações de força que compunham o projeto 
editorial da Revista do Ensino.

Já no segundo capítulo, “Processos de produção e circulação”, a 
autora observa as formas de produção e as condições de circulação 
do periódico. Para tanto, faz uma descrição material e apresenta, 

de maneira detalhada e organizada, informações acerca de cada 
um dos 16 primeiros anos de circulação da Revista, relacionando: 
publicações, páginas por publicação, seções utilizadas, fotografias 
e ilustrações veiculadas, formato, presença ou não de propagandas, 
sumário e índice. Além disso, tendo em vista as diferentes formas 
de manipulação da Revista, a autora também analisa aspectos da 
dinâmica de apropriação que os professores faziam do periódico.

No capítulo três, “A dinâmica das formas e dos sentidos”, a pes-
quisadora analisa as capas, versos de capas, quartas-capas e páginas 
finais que compõem a Revista do Ensino, a fim de explicitar como 
“conformam e se articulam os procedimentos de composição e de 
textualização” do periódico (p. 95). Nessa análise, Biccas percebe 
a capa como item de suma importância na composição da Revista, 
na medida em que atuava como um chamariz para a leitura. Para 
a autora, a capa representa um “espelho” dos diferentes projetos 
políticos e educacionais pelos quais a Revista passou, refletindo 
tensões, contradições e ambiguidades de tais projetos. Os diversos 
suportes que o periódico recebeu também foram objetos de análise 
para Biccas. Assim ela foi analisada, primeiramente, como anexo do 
Jornal Minas Gerais, depois como suplemento do mesmo Jornal e, 
finalmente, como Revista autônoma ao se desvincular do referido 
jornal. O objetivo dessa análise foi perceber como o suporte que 
veiculou a Revista marcava o modo como esta se apresentava para 
seus leitores.

No quarto capítulo, “Propaganda, publicidade e informação”, 
são analisadas a forma, o lugar e a intenção dos editores da Revista 
ao destinar um espaço para esse tipo de divulgação em um impresso 
educacional. Segundo a pesquisadora, 1929 foi o primeiro ano em 
que se veicularam propagandas na Revista de Ensino, além de ter 
sido o período de maior incidência propagandística. Nesse mesmo 
ano percebe-se que a maior parte dos anúncios de publicidade eram 
direcionados ao público-alvo da Revista do Ensino, os professores 
e diretores de escola. Os espaços destinados pelos editores a esses 
e outros tipos de anúncios foram as quartas-capas e, em alguns 
números, as páginas internas da Revista. 

No capítulo cinco, “A Revista dada a ver: fotografias e ilustra-
ções”, Biccas analisa as imagens veiculadas pelo periódico, para 
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compreender a relação construída pelos editores ao apresentar 
fotografias e ilustrações como textos e também observar a atuação 
destes como elementos constitutivos do próprio periódico. Uma 
vez que a Revista do Ensino de Minas Gerais era um periódico 
oficial, os traços das políticas educacionais mineiras são evidentes 
em suas páginas. Por conseguinte, as imagens não são tratadas de 
forma periférica, mas analisadas como estratégias de transmissão 
de “mensagens que se pretende divulgar e inculcar” (p. 149). As 
fotografias e ilustrações utilizadas buscavam exprimir uma “men-
sagem”, produzir um significado e um efeito junto aos leitores, 
chamando-lhes a atenção para uma nova concepção de educação 
que estava sendo forjada e deveria ser assimilada por eles. Nesse 
sentido, as imagens foram responsáveis pela divulgação de festas, 
prédios escolares, métodos pedagógicos e atividades escolares de 
crianças.

No sexto e último capítulo, “A síntese e difusão de modelos: 
esquadrinhando as seções”, a autora apresenta e analisa as seções 
que compõem os números da Revista, e observa que as seções 
sofreram processos importantes de constituição, permanências 
e rupturas dentro do projeto editorial. Para essa análise, Biccas 
apresenta dados sobre as seções, evidenciando o período em que 
elas foram criadas, o tempo de permanência e a que tipo de temá-
tica se referiam. As seções também são analisadas tendo em vista 
a “política editorial adotada no período, procurando perceber que 
representação de professor-leitor os editores tinham e que propostas 
de formação foram traçadas a partir dessa concepção”.

Ao final da obra, Biccas conclui que os principais enfoques que 
guiaram a análise em sua pesquisa permitem considerar a Revista 
do Ensino “como um dispositivo de normatização pedagógica e 
de ampliação da cultura educacional dos professores” (p. 197). 
A Revista, ao mesmo tempo em que difundiu ideias e preceitos, 
promoveu determinados hábitos de leitura, modelados por suas 
indicações, configuração e forma como dispôs e organizou seus 
textos. Assim, a autora destaca que “ao mesmo tempo em que a 
Revista foi sendo produzida, também produziu e foi construindo 
o próprio campo educacional mineiro” (p. 200). 

O livro resenhado expressa seu valor pela riqueza de detalhes, 
tais como a veiculação de gráficos e tabelas de informações, bem 
como pelos cruzamentos e comparações dos dados obtidos. O olhar 
que a autora lança sobre seu objeto de pesquisa é, simultaneamente, 
singular e plural, ou seja, ao mesmo tempo em que isola os dados 
da Revista, Biccas os confronta e os articula, percebendo, assim, 
novos indícios de informações para suas análises. 

No sentido empregado por Foucault (2002), a Revista do 
Ensino pode ser analisada como uma “tecnologia de poder”, na 
medida em que atuou como objeto de ação e de controle do gover-
no mineiro sobre a atuação docente, sendo um suporte para leis, 
normas e recomendações das diretrizes educacionais durante seu 
período de circulação.

O impresso como estratégia de formação: Revista do Ensino 
de Minas Gerais (1925-1940) é tema relevante para a história da 
educação na medida em que nos leva a uma reflexão sobre as 
diferentes possibilidades de pesquisa oferecidas pelo impresso 
pedagógico, principalmente no que tange às ideias em formação 
no campo educacional de um determinado período. 

É possível perceber, ainda, o processo em que se deu a pesquisa 
com a materialidade do objeto quando a autora expõe, de forma 
clara e objetiva, a forma como lidou com os processos de orga-
nização da Revista para a realização do trabalho. Demonstrando 
sua posição sobre a importância de análise do material impresso, 
Biccas apresenta, durante sua obra, análises meticulosas da Revista 
do Ensino, evidenciando sua riqueza de indícios dos aspectos pe-
dagógicos no contexto histórico do período analisado. Por isso, ao 
ler a obra, é possível perceber que, ao voltarmos nosso olhar para 
um objeto de pesquisa como o impresso pedagógico, acabamos 
por decifrar complexos processos educativos que permearam a 
educação brasileira em determinado tempo e espaço.

Com uma multiplicidade de dados, análises minuciosas 
e com um convite para novas pesquisas, o livro resenhado 
constitui um rico material de referência para historiadores da 
educação que pesquisam ou desejam pesquisar acerca de im-
pressos pedagógicos.



198 Rev. bras. hist. educ., Campinas-SP, n. 24, p. 193-219, set./dez. 2010

Resenhas

199Rev. bras. hist. educ., Campinas-SP, n. 24, p. 193-219, set./dez. 2010

Resenhas

Referência bibliográfica

Foucault, Michel. Os anormais: curso no Collège de France (1974-1975). 
São Paulo: Martins Fontes, 2002.

Paula Cristina David Guimarães
Mestranda em Educação pela Universidade Federal de 

São João del-Rei (UFSJ)

Endereço para correspondência: 
Rua Caetana Gatti, 310 

Colônia do Marçal 
São João del-Rei-MG

CEP: 36.302-352
E-mail: paulacdg@yahoo.com.br

Recebido em: 14 jan. 2010
Aprovado em: 11 mar. 2010

História da organização do trabalho escolar e 
do currículo no Século XX (ensino primário e 
secundário no Brasil) 

Autor: Rosa Fátima de Souza
Cidade: São Paulo, SP
Editora: Cortez 
Ano: 2008
Páginas: 320
Coleção: Biblioteca Básica de História da 
Educação Brasileira, v. 2

Com a imagem de uma sala de aula, Rosa Fátima de Souza 
inicia sua obra, com a perspectiva de que nenhum outro lugar 
simboliza mais “a finalidade cultural da escola e sua representação 
social”. Na introdução, a autora persuade-nos a desnaturalizar o 
espaço escolar, posto que ele nem sempre foi do modo como o 
concebemos hoje.

Para analisar a organização do trabalho escolar e o currículo 
no decurso do século XX, abrangendo da Primeira República 
aos anos de 1970, nas escolas primárias e secundárias do Brasil, 
mas, de um modo particular, a paulista, Souza menciona algumas 
questões que serão respondidas ao longo do seu texto, tais como: 
o que mudou ao longo desse século? Quais elementos da cultura 
foram considerados legítimos e válidos para transmissão nas 
escolas? Por que alguns conteúdos se mantiveram e outros não? 
Quais fatores implicaram a determinação do currículo escolar ao 
longo do tempo? Que tipo de homem e cultura foram privilegiados 
na sociedade brasileira? Como as transformações na história do 
currículo repercutiram na organização interna da escola? Para tal, 
opera com dois eixos norteadores: o currículo e a organização do 
trabalho escolar, e se apropria de diversos autores1, que, segundo 

1.	 Kliebard (1995), Goodson (1995, 1997), Gimeno Sacristán (1998a), Forquin (1993), 
Popkewitz (2000). Cf. Souza (2008, p. 11).


